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Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar a trajetória do PIBID, subprojeto de História-2020, na Uneal – Palmeira dos Índios, pontuando as metodologias dinâmicas aplicadas, bem como alguns impasses encontrados e a descontinuidade na execução dos projetos educacionais que por vezes vislumbravam uma alfabetização da massa e uma instrumentalização da educação. Ao pensarmos no contexto histórico referente a educação no Brasil, o índice de analfabetismo, a evasão escolar e a desmotivação, procuramos proporcionar uma reflexão sobre os descasos e as dificuldades enfrentadas por alunos e professores diariamente na sala de aula presencial e/ou virtual. Nessa análise traremos a concepção de Paulo Freire sobre educação, onde aprender e ensinar são questões centradas no diálogo resultando na relação professor-aluno. Desse modo, buscamos entender a situação atual da educação na sociedade contemporânea a partir da observação e aplicabilidade de atividades e rodas de conversas realizadas, junto a um contexto histórico no qual a educação é sempre colocada como secundária quanto ao crescimento econômico e aos interesses da classe dominante. Metodologicamente apresenta-se uma pesquisa bibliográfica nos pressupostos teóricos de Fischer 1992, Aranha 1996, Freire 1996, Almeida 2010, entre outros. 

Palavras-chaves: Aprimoramento. Educação. Docência. 
Abstract: This study aims to analyze the trajectory of ITISP (Institutional Teaching Initiation Scholarship Program), a subproject of History - 2020, at Uneal – Palmeira dos Índios, pointing out the applied dynamic methodologies, as well as some impasses found and the discontinuity in the execution of educational projects that sometimes glimpsed a literacy of the mass and an instrumentalization of education. When we think about the historical context regarding education in Brazil, the rate of illiteracy, school dropout and lack of motivation, we seek to provide a reflection on the negligence and difficulties faced by students and teachers daily in the classroom and/or virtual. In this analysis we will bring Paulo Freire's conception of education, where learning and teaching are issues centered on dialogue resulting in the teacher-student relationship. Therefore, we seek to understand the current situation of education in contemporary society from the observation and applicability of activities and rounds of conversation carried out, in a historical context in which education is always placed as secondary to economic growth and the interests of the ruling class. Methodologically, a bibliographical research is presented on the theoretical assumptions of Fischer 1992, Aranha 1996, Freire 1996, Almeida 2010, among others.
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INTRODUÇÃO
Com o processo de colonização do território brasileiro em meados do século XVI, a Igreja Católica buscava catequizar a população nativa, com o objetivo inicial de torná-la cristã. Assim sendo, o trabalho de catequização da Companhia de Jesus deu os primeiros passos à imposição da religiosidade católica aos indígenas que ali viviam e que possuíam sua religiosidade própria e trouxe, também seu primeiro método educacional direcionado às crianças e adultos, pautado no conhecimento do Deus católico, na fé católica e na alfabetização através da Língua portuguesa.

Posteriormente, com o afastamento dos jesuítas desse processo, a educação entrou em colapso e passou a ser de responsabilidade do império, o que caracterizou uma fase em que o direito à educação se dava somente à classe rica, excluindo os indígenas e negros. E foi nesse cenário e contexto histórico que a educação brasileira foi construída, monopolizada pelas classes dominantes, nos fazendo refletir sobre os percalços pelo qual passou durante anos a fio.

Vale considerar o trajeto histórico da educação no Brasil através dos seus avanços, desafios, teorias e práticas na efetivação dos direitos dos cidadãos à educação, independente da classe social que ocupa. Diante disso, a educação no Brasil, segundo o que determina a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – 9394/96) é de responsabilidade do Governo Federal, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, gerir e organizar seus respectivos sistemas de ensino. Cada um desses sistemas educacionais públicos é responsável por sua própria manutenção e devem gerir fundos e mecanismos para que o mesmo atinja o maior número de cidadãos possíveis. A educação brasileira compõe a educação básica, dos quais citamos educação infantil, o ensino fundamental, o ensino médio e o ensino superior.

O estado de Alagoas tem como norte a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e o RECAL (Referencial Curricular de Alagoas) como documentos que permeiam e orientam as ações educacionais do estado.

A educação é a base para o crescimento social, político e econômico de um país, e assim sendo, merece ser alicerçada em programas educacionais que busquem o aprendizado, o crescimento cognitivo, crítico e sócio emocional das pessoas envolvidas nesse processo, como temos a exemplo o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID, que tem oferecido um trabalho de grande valia às instituições que o recebe.

É exatamente nesse sentido que o referido trabalho, por meio das práticas e observações das professoras regentes das Escolas Estaduais Manoel Passos Lima e Monsenhor Ribeiro Vieira, através do PIBID buscam enfatizar a importância da atuação dos bolsistas universitários da Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL, nas escolas públicas de Alagoas, trazendo experiências, práticas e mecanismos inovadores, principalmente no que se refere às tecnologias e metodologias ativas, para a construção de uma aprendizagem dinâmica e prazerosa.

As práticas e metodologias foram realizadas através de pesquisas bibliográficas, com base nos pressupostos teóricos de Fischer (1992), Aranha (1996), Almeida (2010), Freire (1996), do engajamento, debates e observações realizadas pelos discentes durante as aulas on-line pelo aplicativo Google meet, bem como, das dificuldades que os mesmos encontram em conciliar seus afazeres diários, com a disciplina para estudar, uma vez que o ambiente familiar por si gera desatenção, problemas com a qualidade e acesso à internet, dentre outras situações que concorrem com as aulas no dia a dia nesse ambiente novo e atípico. 

Os pibidianos buscaram através de oficinas, juntamente com os laboratórios de aprendizagens que são os instrumentos das escolas, trazer à tona, no modelo remoto, o áudio visual, as produções textuais e as artes de forma prática, leve e lúdica, despertando o interesse pelos conteúdos diários e gerando maior participação dos discentes às aulas.

A EDUCAÇÃO COMO INTERESSE ECONÔMICO E ELEITORAL

Em 1930 as mudanças no cenário político e econômico do Brasil permitiram o início de um sistema público voltado à educação no país, onde estabeleceu-se um Plano Nacional de Educação, indicando ao cenário educacional, além do ensino regular, a educação de jovens e adultos como dever do estado. Na década de 1940 algumas iniciativas político-pedagógicas buscaram ampliar essa educação com a regulamentação do Fundo Nacional do Ensino Primário. Entretanto, por mais que esse conjunto de iniciativas tenha permitido que a educação para jovens e adultos se firmasse como uma questão nacional, ocorreram algumas descontinuidades nos projetos pedagógicos, uma vez que o interesse não era somente educar, mas aumentar a base eleitoral no país, garantir votos expressivos e crescimento econômico. 

Foram criados diversos programas direcionados à alfabetização, visto que o sistema tinha como objetivo escolarizar um elevado número de pessoas para assim satisfazer a necessidade do mercado de trabalho. Segundo Fischer: 

Historicamente, a trajetória desenvolvida pela Educação de Jovens e Adultos, pode-se afirmar, percorre dois caminhos, traçados sobre concepções e práticas distintas. De um lado, num caminho instituinte, emergem um conjunto de ações educativas, permeadas por princípios teóricos que aliam a alfabetização ao movimento da organização popular. É uma concepção onde o processo educativo é visto como emancipador, na medida em que promove a conscientização política dos setores populares e incentiva a sua organização e autonomia, engajado num projeto de transformação social. Essa compreensão político-pedagógica da educação das classes populares se configura, principalmente, a partir da década de 60, como Educação Popular. De outro lado, num caminho instituído, percorrem práticas pedagógicas sistematizadoras de uma educação voltada ao processo de transmissão de um conjunto mínimo de conhecimentos sistematizados. O processo educativo visa a suprir a não-escolarização na idade considerada própria e suprimir a pecha nacional da suposta marginalização cultural da população que, em grande parte, seria responsável pelo atraso econômico do país. As diversas tentativas do poder público em corrigir essa, assim considerada, distorção materializam as Políticas Públicas em Educação de Adultos, desenvolvidas a partir da década de 40. Tais políticas, ao serem destinadas aos que "não frequentaram a escola na idade própria", fazem com que o poder público reforce a normalidade das políticas da chamada educação regular, voltada às crianças, e, ao mesmo tempo, justifique o caráter emergencial, conjuntural e transitório que assumiram, e ainda assumem as políticas de educação voltadas para o adulto (FISCHER, 1992, p.70). 

A trajetória no processo educativo foi sendo vista através de programas que emergiam de campanhas políticas homogeneizadoras e de um método educacional que demonstram preocupações. Os programas estavam centrados na quantidade de pessoas alfabetizadas e não na qualidade dessa alfabetização, o que revelava uma impotência dos mesmos, que não atingiam seus objetivos verdadeiros. Por volta de 1958 a metodologia educacional de Paulo Freire, que possuía grande reconhecimento no Brasil, passou a mostrar um novo cenário. Freire desenvolveu um método educativo centrado e contextualizado nas necessidades essenciais das pessoas que estão estavam sendo alfabetizadas. 
A preocupação de Freire estava centrada na formação crítica dos educandos em que a base da aplicação pedagógica era direcionada com o diálogo entre educador e educando objetivando desenvolver uma educação libertadora e democrática que partisse da realidade vivenciada pelo aluno. De acordo com Aranha: 

Ao longo das mais diversas experiências de Paulo Freire pelo mundo, o resultado sempre foi gratificante e muitas vezes comovente, o homem iletrado chega humilde e culpado, mas aos poucos descobre com orgulho que também e um “fazedor de cultura” e, mais ainda, que a condição de inferioridade não se deve a uma incompetência sua, mas resulta de lhe ter sido roubada a humanidade. O método de Paulo Freire pretende superar a dicotomia entre teoria e prática: no processo, quando o homem descobre que sua prática supõe um saber, conclui que conhecer é interferir na realidade, de certa forma. Percebendo-se como sujeito da história, toma a palavra daqueles que até então detêm seu monopólio. Alfabetizar é, em última instância, ensinar o uso da palavra. (ARANHA, 1996, p. 209) 

O método educacional de Freire emergiu no Brasil a partir de uma perspectiva de transformação, mesmo com ausências de políticas públicas que reconhecessem a necessidade da uma modalidade educativa voltada para jovens e adultos. De acordo com Lopes e Souza: 

Discute-se que a qualidade do ensino está diretamente ligada à preparação do professor, que terá de se capacitar para estar atuando junto às turmas de educação de jovens e adultos tal capacitação deve ser reconhecida e valorizada, uma vez que esta modalidade de ensino acolhe jovens e adultos que não tiveram oportunidade de estudar no período certo e a busca do reconhecimento da importância do EJA é acima de tudo compreender que mister se faz erradicando o analfabetismo e não o analfabeto. (LOPES; SOUZA, 2010, p.3) 

A história da educação comtempla ações sociais, como por exemplo o surgimento da modalidade EJA e de vários projetos, como o PIBID. Não havendo por vezes, ação do governo quanto ao desenvolvimento de políticas educacionais, mas da criação e perpetuação de projetos que se proponham a reduzir ativamente os índices de analfabetismo, evasão escolar e desemprego, ampliando o ensino e qualificando os educandos em uma ação conjunta entre o Estado e a sociedade civil, tendo como objetivo consolidar o direito à educação. 

Percebe-se que a educação necessita de maior comprometimento e apoio do poder público para com os discentes e docentes, para que o processo ensino-aprendizagem aconteça de forma igualitária, oportunizando a todos e não diferenciando até mesmo as modalidades de ensino. Não se pode distinguir ensino regular de EJA, se faz necessário buscar metodologias que envolvam, de forma nivelada, as modalidades, independente de faixa etária ou condição financeira. O relevante é buscar meios que encurtem distâncias na formação da sociedade e favoreçam a todos através das trocas de experiências e partilha de conhecimentos. 

OS DESAFIOS E AS APLICAÇÕES PEDAGÓGICAS POSITIVAS DO PIBID

Trabalhar com a educação básica é um desafio constante em nosso estado, e assim sendo, programas como o PIBID, é são significativos e proveitosos porque oportunizam a universitários, docentes e discentes da rede pública estadual, uma troca de experiências positivas que elevam a qualidade do ensino-aprendizagem nas escolas parceiras,  as quais acreditam e confiam no projeto como uma forma de interação, de metodologias dinâmicas, inovadoras e práticas tecnológicas que despertam o interesse da comunidade escolar. É uma forma de trazer a universidade para dentro da escola, gerando o interesse, elevando a autoestima e despertando nos discentes o desejo de se tornarem futuros universitários e construir novos planos para suas vidas. Esse contato gera, neles, o poder de sonhar com um futuro melhor, ao observar que podem estar onde os pibidianos estão, trilhando novos caminhos, principalmente no campo profissional, e para os pibidianos, é uma maneira única de vivenciar a educação em sua realidade. 

Esse trabalho acontece de forma lúdica, intensiva e compartilhada, através de encontros semanais entre os orientadores, coordenadores, professores, gestores e alunos pibidianos, cuja finalidade é unir os saberes e elaborar momentos em que a produção gere interesse e conhecimento a todos os envolvidos. Une-se o plano de ação da escola, através dos laboratórios de aprendizagem e das temáticas pré-estabelecidas às práticas dinamizadas e inovadoras trazidas pela equipe do PIBID. 

Durante os momentos de reuniões da equipe, busca-se inteirar-se de teorias como as de Paulo Freire, como ferramenta auxiliadora, em busca do desenvolvimento de uma autonomia por parte do alunado, através de diálogos que tragam opiniões, despertem o senso crítico e construam um entendimento coletivo a respeito do assunto abordado, com uma linguagem clara e objetiva.

Os desafios são vividos diariamente, vão desde a falta de equipamentos, escassez de material físico para oficinas que são ofertadas até a ausência de acompanhamento efetivo dos órgãos gestores das políticas públicas; porém, os obstáculos são superados, na medida do possível, com as alternativas metodológicas atrativas, dinâmicas e variadas, que têm promovido e incentivado as construções de novos saberes.

Durante os anos de 2020/2021 com a vivência da pandemia, uma série de mudanças existiram, dentre elas o formato de aulas. As metodologias de ensino precisaram ser modificadas em seu padrão original, com aulas não- presenciais e ensino remoto. As escolas estaduais de Alagoas precisaram se adequar à nova realidade, trazendo aulas através do Google Meet e dos laboratórios de aprendizagem, que focam em temáticas relevantes a construção de uma educação de qualidade. Muitos temas foram solicitados e dinamizados, buscando ampliar o conhecimento, dentro da realidade e da valorização da história local. 

Assim sendo, um dos temas escolhidos e trabalhados pelos bolsistas foi a presença e protagonismo do indígena na história. Utilizando-se do nome do próprio município onde vivem os Xukuru-Kariri, Palmeira dos Índios, indagando inicialmente, junto aos alunos os motivos deste nome, o que significava para eles a palavra “índio”, e quem são os indivíduos que ao mesmo tempo em que se encontram tão presentes no cotidiano, passam despercebido por muitos. A dinâmica da atividade contemplou a apresentação de elementos da cultura tradicional indígena, auxiliando na quebra dos estereótipos existentes na sociedade urbana a respeito dessas populações. Tentando romper com a ideologia dominante que discrimina e tenta extinguir a política de demarcação de terras indígenas no Brasil e na própria cidade de Palmeira dos Índios.  

Levou-se o alunado a refletir sobre seus próprios conceitos a respeito dos povos indígenas, suscitando assim possibilidades para que pudessem construir seu próprio conhecimento, despertando questionamentos pessoais e fazendo com que aprendessem, utilizassem e aprimorassem sua autonomia. 

Momentos de compartilhamento de telas, debates, apresentações e vídeos através das salas virtuais foram criados pelos bolsistas buscando sempre se manterem na qualidade de alunos, como os demais e procurando atingir aquilo que Paulo Freire chamava de “Curiosidade epistemológica”. Segundo Freire:  

Quando vivemos a autenticidade exigida pela prática de ensinar-aprender participamos de uma experiência total, diretiva, política, ideológica, gnosiológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a seriedade. [...] quanto mais criticamente se exerça a capacidade de aprender tanto mais se constrói e desenvolve o que venho chamando “curiosidade epistemológica”, sem a qual não alcançamos o conhecimento do objeto. (FREIRE, 1996, P.13) 

Experiência diferente, mas possível. Infelizmente esse formato não contemplou a todos os alunos matriculados na turma alvo da ação, uma vez que a internet, os aparelhos celulares dos alunos, nem sempre conseguiam abrir os links e fazê-los participar de todos os momentos, impasses experenciados pela educação a distância e ensino remoto. Nem todos tinham condições tecnológicas de acompanhar, recebendo assim, em casa, o material impresso para retorno e correção dos professores a cada 15 dias. 

Essa situação não atingiu apenas os discentes, mas os docentes também, que de repente tiveram que trazer para suas casas a sala de aula e buscar adquirir equipamentos para ofertar suas aulas com qualidade e sem incentivo financeiro inicial nenhum por parte do governo estadual, que posteriormente criou o projeto Conecta Professor, cujo valor ofertado deverá ser revertido para compra de computadores e pagamento de internet dos docentes, mas que não chegou a todos, inicialmente chegou ao professores efetivos e aos temporários foi vetado havendo o ressarcimento apenas dos funcionários  que compraram o aparelho vinculado a necessidade de ofertar das aulas no período remoto e que tiveram como comprovar através de nota fiscal. Aos demais, só iram receber diante da renovação do contrato para 2022, fato ocorrido diante da insatisfação, onde uma nova portaria foi feita, situação essa que contribui na precarização e na desigualdade de direitos, tendo em vista que as aulas tiveram que acontecer e os professores buscaram meios próprios para atender à demanda.

Mesmo no contexto virtual e percebendo as dificuldades, os pibidianos não desanimaram e criaram oficinas voltadas a temáticas pertinentes ao momento: técnicas audiovisuais, produções de redação Foco ENEM, empreendedorismo através das oficinas de artesanato, desenho e pintura, o que caracterizou de forma positiva as várias possibilidades de aprender mesmo à distância. O projeto seguiu sua meta e driblou as dificuldades, buscando nelas as oportunidades.

CONCLUSÃO
Mesmo com as inúmeras dificuldades, falta de equipamentos e internet banda larga encontradas na realidade de ensino remoto com o formato de aulas ministradas pelo Google Meet, a dinâmica dos laboratórios de aprendizagem, as oficinas ofertadas e os conteúdos trabalhados nas salas de aula virtuais, auxiliaram aos bolsistas pibidianos, os docentes e discentes da rede estadual a adquirir novas experiências para a construção da aprendizagem de forma significativa, positiva e interativa. 

Ao utilizar a premissa de Paulo Freire de que ser professor é ser aluno ao mesmo tempo e vice-versa, houve um troca de conhecimentos, nesse momento atípico, vivenciado por ambos e que auxiliaram na obtenção de uma experiência criativa, lúdica e real, fazendo com que a comunidade escolar convivesse com projetos eficientes, que repensaram e recriaram a prática docente tradicional, oportunizando mudanças, inquietudes e união em todo o processo.  

O acesso à educação, e em especial ao mundo virtual, permite a todos os envolvidos ampliar os horizontes para novas oportunidades de trabalho, produção cultural, conhecimento histórico, realidade social e entendimento sobre suas vidas e pensamento crítico. 

As atividades do PIBID precisaram ser reestruturadas e representaram uma experiência positiva para os bolsistas em âmbito acadêmico e futuramente profissional, bem como aos docentes para suas práticas, uma forma de aprender com esses jovens um universo novo, no qual as dificuldades passaram a ser leves e menos assustadoras. A educação é uma dívida histórica brasileira, e o igual acesso de todos pode proporcionar a melhor forma de pagá-la. 
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